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Sumário Executivo

• Em janeiro de 2026, o impacto inflacionário distribuiu-se de forma heterogênea entre as faixas

de renda. O primeiro quintil registrou variação geral de 0,34%. O terceiro quintil, por sua

vez, apresentou alta nos preços de 0,08%, enquanto o quinto quintil teve índice de 0,27%.

• Dados mensais revelam que a distribuição do choque deflacionário no grupo Habitação não

foi homogênea, embora motivada pela queda em energia elétrica residencial em todos os

cenários. O segundo quintil foi o mais beneficiado pela retração de preços, cuja taxa foi de

-0,91%.

• O primeiro quintil apresentou deflação em Habitação (-0,16%). Houve alta de 0,39% em

Alimentação e bebidas. Porém, verificou-se que a maior alta mensal ocorreu em Comunicação

(0,84%).

• O quintil mediano, representativo da classe média, apresentou a menor alta mensal (0,08%), a

qual foi sustentada principalmente pelas deflações em Habitação e Transportes, ambos com

variação de -0,54%, além da retração em Vestuário (-0,69%).

• O quintil de renda mais abastada, representado pelo quinto, teve a maior alta no grupo

Alimentação e bebidas (0,77%).

• Houve deflação generalizada em Habitação, dinâmica comum a todos os estratos de renda.

Salvo o primeiro quintil, verificaram-se índices negativos em Vestuário.
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Inflação por Faixa de Renda em Goiânia - Janeiro de 2026

Índice geral

Em janeiro de 2026, a inflação geral em Goiânia registrou variação de 0,22% em janeiro,

representando desaceleração de 0,01 p.p. em relação ao índice observado em dezembro (0,23%),

segundo dados divulgados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Apesar

da retração frente ao mês anterior, o movimento de alta foi impulsionado pelos grupos Saúde e

cuidados pessoais (0,87%) e Transportes (0,33%). Para efeito de referência, o índice geral do

Brasil avançou 0,33% em janeiro, indicando que Goiânia ficou 0,11 p.p. abaixo da média nacional.

Deve-se pontuar que a taxa mensal da capital goiana foi a segunda menor variação no âmbito

nacional, atrás apenas de Belém (0,16%).

Literatura econômica

Nessa perspectiva, as melhores evidências documentadas na literatura econômica reforçam que

a inflação não incide de maneira homogênea sobre os diferentes estratos de renda1. Famílias de

menor poder aquisitivo, as quais concentram seus gastos em bens essenciais (como alimentos e

habitação), tendem a ser mais suscetíveis a choques inflacionários. Por outro lado, famílias de

maior renda destinam uma parcela superior de seus recursos a bens e serviços não essenciais. Tais

oscilações, no poder aquisitivo e nas cestas de consumo, podem revelar as restrições inerentes aos

índices agregados de inflação que são amplamente veiculados. Assim, evidencia-se a necessidade

de medidas mais desagregadas que permitam analisar os impactos heterogêneos da inflação sobre

distintos grupos de renda.

Por isso, desde janeiro de 2025, o Instituto Mauro Borges de Pesquisa e Política Econômica

(IMB) mensura e monitora a inflação por segmentos de renda das famílias residentes na capital

goiana. O objetivo é capturar as heterogeneidades presentes na dinâmica inflacionária entre os

quintis de renda, proporcionando uma análise mais detalhada dos choques inflacionários.

1Para mais detalhes, consultar o estudo “Inflação por Faixa de Renda”. Disponível em: https:
//goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_
inflacao_por_faixa_de_renda.pdf.

https://goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_inflacao_por_faixa_de_renda.pdf
https://goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_inflacao_por_faixa_de_renda.pdf
https://goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_inflacao_por_faixa_de_renda.pdf
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Decomposição do impacto por faixa de renda

Na Tabela 1, são apresentadas as variações do IPCA por grupos de despesa e por segmentos

de renda em Goiânia, referentes a janeiro de 2026. Em uma primeira inspeção, verifica-se que

os índices gerais de todos os estrados de renda apresentaram variações positivas. Além disso,

constatou-se que, para o 1º quintil (menor renda), o índice geral registrou aumento de 0,34%,

representando a maior expansão entre os estratos de renda. A inflação mensurada para o terceiro

quintil teve alta de 0,08%, equivalendo ao menor avanço mensal, inclusive inferior à média geral

do IPCA (0,22%). Em suma, salvo o quintil representativo da classe média (3º quintil), todos os

demais apresentaram taxa superior à média mensal do próprio IPCA nesse período.

Tabela 1: Variações (%) do IPCA e dos quintis por grupos de despesa — Goiânia, janeiro/2026

Grupo IPCA 1º Quintil 2º Quintil 3º Quintil 4º Quintil 5º Quintil

Índice geral ▲ 0,22 ▲ 0,34 ▲ 0,24 ▲ 0,08 ▲ 0,23 ▲ 0,27
Alimentação e bebidas ▲ 0,34 ▲ 0,39 ▲ 0,25 ▲ 0,32 ▲ 0,32 ▲ 0,77
Habitação ▼ 0,57 ▼ 0,16 ▼ 0,91 ▼ 0,54 ▼ 0,54 ▼ 0,44
Artigos de residência ▲ 0,52 ▲ 0,56 ▲ 1,42 ▲ 1,22 ▲ 0,62 ▲ 0,74
Vestuário ▼ 0,80 ▲ 0,19 ▼ 1,29 ▼ 0,69 ▼ 0,31 ▼ 0,69
Transportes ▲ 0,34 ▲ 0,58 ▲ 0,42 ▼ 0,54 ▲ 0,25 ▲ 0,27
Saúde e cuidados pessoais ▲ 0,87 ▲ 0,76 ▲ 1,13 ▲ 0,91 ▲ 0,89 ▲ 0,84
Despesas pessoais ▲ 0,27 ▲ 0,37 ▲ 0,79 ▲ 0,40 ▲ 0,27 ▼ 0,07
Educação ▲ 0,07 ▲ 0,05 0,00 ▲ 0,07 ▲ 0,04 ▲ 0,07
Comunicação ▲ 0,73 ▲ 0,84 ▲ 0,67 ▲ 0,82 ▲ 0,91 ▲ 0,92

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE.

Primeiro quintil - estrato representativo dos mais pobres

Em janeiro de 2026, o primeiro quintil de renda em Goiânia registrou variação de 0,34%,

tratando-se da maior alta mensal, conforme mencionado anteriormente. A análise da inflação

por grupos de despesa (análise vertical) revela que apenas Habitação teve deflação, com taxa de

-0,16%. Porém, a segunda maior alta mensal foi identificada em Saúde e Cuidados Pessoais (0,76%),

explicada majoritariamente pela variação de 1,84% em serviços médicos e dentários. Em seguida,

aparece Transportes (0,58%), reflexo do reajuste de 1,15% em combustíveis (veículos). Apesar

da alta de 0,39%, verificou-se que a trajetória de queda em alguns itens do grupo Alimentação e

bebidas foi mantida. Pontuam-se as deflações verificadas em cereais, leguminosas e oleaginosas

(-2,10%); leites e derivados (-1,77%); frutas (-2,21%); e aves e ovos (-0,89%). Em contrapartida,
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houve aumentos em tubérculos, raízes e legumes (11,43%), carnes (0,78%); e hortaliças e verduras

(1,60%), por exemplo. Em suma, a alimentação no domicílio avançou 0,17%, ao passo que a fora

do domicílio expandiu 0,90%.

Por outro lado, a queda registrada no grupo Habitação (-0,16%), reflexo, principalmente, da

variação de -3,77% no subgrupo combustíveis e energia, impactado especialmente pela queda na

rubrica de energia elétrica residencial.

Terceiro quintil - estrato representativo da classe média

O terceiro quintil, que representa a classe média, registrou uma variação geral de 0,08% em

janeiro de 2026, resultado esse abaixo do índice médio divulgado pelo IPCA no período (0,22%).

Deve-se destacar que o alívio de preços em combustíveis e energia (-3,53%), que abriga gastos com

energia elétrica residencial, explica a taxa de -0,54% em Habitação. Apesar das variações negativas

em cereais, leguminosas e oleaginosas (-1,96%), panificados (-0,33%), aves e ovos (-2,20%) e frutas

(-3,01%), houve inflações em carnes (0,60%), tubérculos, raízes e legumes (13,33%) e hortaliças e

verduras (1,76%). Além disso, observou-se taxa de -0,69% em Vestuário, bem como o percentual de

-0,54% em Transportes. No caso dos Transportes, a queda foi puxada pelo resultado em transporte

público (-5,89%), embora os combustíveis (veículos) tenham avançado 0,80%.

Quinto quintil - estrato representativo dos mais ricos

Finalmente, a inflação na faixa de renda mais elevada, representada pelo quinto quintil, atingiu

0,27%, acima do índice médio divulgado pelo IPCA (0,22%). Seguindo a tendência observada nos

outros perfis de renda, houve alívio no setor Habitação (-0,44%), influenciado majoritariamente por

combustíveis e energia (-4,51%), o qual teve a variação mais intensa em relação aos demais quintis

para o referido subgrupo. A dinâmica também foi impulsionada principalmente pela apuração de

preços menores no item energia elétrica residencial. Outros grupos registraram quedas de preços,

quais sejam: Vestuário (-0,69%), reflexo da dinâmica observada em roupas (-1,86%); e Despesas

pessoais (-0,07%), puxada pelo desempenho de preços em recreação e fumo (-0,98%).

Já em Transportes (0,27%), os preços dos combustíveis (veículos) aceleraram 1,59% para a

referida faixa. Por fim, as quedas em cereais, leguminosas e oleaginosas (-1,97%), leites e derivados

(-1,14%) e aves e ovos (-6,70%) não foram suficientes para impactar os preços gerais do segmento

Alimentação e bebidas, que apresentou variação de 0,77%, tratando-se da maior alta na análise

horizontal por faixa. No geral, a Alimentação no domicílio registrou índice de 0,62%, enquanto a
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Alimentação fora do domicílio avançou 0,90%, prevalecendo como foco de alta no setor.

Dinâmica comum e análise estratégica

No geral, analisando-se as faixas de renda, observou-se uma deflação generalizada em Habitação

para todos os perfis de renda, embora com índices quantitativamente diferentes. Além disso, houve

retração em Vestuário, salvo para o primeiro quintil. A inflação em Alimentação e bebidas foi

mais pronunciada para o quinto quintil, com alta de (0,77%), conforme destacado anteriormente,

enquanto o segundo quintil teve a menor alta (0,25%). Considera-se, ainda na análise horizontal,

que o segundo quintil foi o mais beneficiado pela deflação no setor Habitação, registrando taxa de

-0,91%, oriunda do subgrupo combustíveis e energia (-3,53%). Em suma, todos os índices médios

gerais registraram variações positivas para os diferentes estratos de renda, apesar dos focos de alívio

de preços em alguns segmentos ora pontuais, ora disseminados.

Considerações finais

Em síntese, a análise desagregada do IPCA por quintis de renda em Goiânia evidencia a

heterogeneidade dos efeitos inflacionários entre os diferentes estratos socioeconômicos. Em

janeiro de 2026, o quintil de renda mais baixa (primeiro quintil) apresentou a maior taxa mensal

(0,34%), enquanto o terceiro quintil registrou a menor (0,08%). Observou-se também uma deflação

generalizada em Habitação, apesar de comum a todos os perfis de rendimento, pontua-se que, para o

segundo quintil, em decorrência da taxa de 0,91%, a retração ora mencionada foi mais pronunciada.

Por fim, a inflação em Alimentação e bebidas foi mais intensa para as pessoas situadas no quinto

quintil, já que observou-se alta de 0,77%.




